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CORDEIRO, Flávio N. Mercadão; o romantismo que a cidade 

grande não apagou. Correio Popular. Campinas, 20 jan. 

1985. 

O Mercado Municipal de 
Campinas, ancião de 
76 anos, não é apenas 

um ponto de comércio que vai 
do alfinete e bijuterias a arti- 
gos de primeira necessidade. 
Lá, onde reside um verdadei- 
ro testemunho histórico da ci- 
dade, a presença do povo é 
constante, imprescindível, 
através das suas manifesta- 
ções e atividades de sobre- 
vivência. Quem quiser conhe- 
cer um pouco da história de 
Campinas tem no Mercadão 
— como é definida a amplitu- 
de do Mercado — um ótimo 
referencial. Quem depara 
com o Mercadão sem nunca 
antes tê-lo visto sente que 
chegou num lugar ímpar da 
cidade. Há a impressão de 
que todos e tudo interagem 
em movimentos advindos de 
contingências sociais. As ati- 
vidades são diversas e, conse- 
quentemente, os interesses 
não têm uma mesma direção. 
Contudo, o ambiente, em cer- 
tos momentos febril, é de har- 
monia e de interação es- 
pontânea. O Mercado Munici- 
pal é um porto, onde o grande 
navio é o povo, que vende, 
compra, ri, chora, aprende e 
ensina, mas que, sobretudo, 
volta sempre em busca de 
uma nova experiência, novas 
aventuras, num local que ain- 
da é dele. No Mercado de on- 
tem e rio de hoje, onde perdu- 
ra a característica essencial- 
mente popular, o dia-a-dia re- 
gistra um pedaço da história 
de Campinas. 

Não há dúvidas que duran- 
te várias décadas olhos ex- 
pectantes testemunham as 
mudanças que se operam no 
Mercado Municipal, o nosso 
Mercadão. Estes olhos per- 
tencem a personagens que fa- 
zem parte, como sempre fize- 
ram, da história do Merca- 
dão. Donos de bar, os quase já 
esquecidos "lambe-lambes" 
e até mesmo pessoas que ape- 
nas gostam de viver o Merca- 
dão, há muito tempo acompa- 
nham o velho amigo em sua 
rotina diária que, às avessas 
surpreende quem a observa. 
Da calmaria das "horas mor- 
tas" à tempestade dos 

^ horários de pico. 

Pessoalmente ou através 
do seu trabalho, camelôs, co- 
merciantes, e o povo das lon- 
gas filas de ônibus falam ou 
deixam transparecer a sua 
participação na criação do 
quadro em que se resume o 
Mercado Municipal. Visando 
o lucro, refrescando a "cuca" 
num bar ou pechinchando, to- 
dos dão a sua participação no 
ato que garante a continuida- 
de do Mercado, desde a sua 
inauguração em 1908. 

Variedades mil 

Na parte interna do Merca- 
do Municipal encontra-se de 
tudo nos boxes de comércio. 
Riqueza em variedades de 
produtos é o que não falta. 
"Feira maior não há. Pelo 
menos para mim que durante 
anos me acostumei a com- 
prar no Mercadão", declara 
um freguês, em cuja bolsa 
podia-se ver arroz, feijão, 
queijo, /afarias e, segundo 
ele, um bom pedaço do "in- 
dispensável" fumo de rolo. 
Da mesma forma que este 
cliente, outras centenas, no 
mesmo momento, tentam 
provar que a variedade ali 
não se esgota. 

Os comerciantes mais an- 
tigos informam que, embora 
muitas modificações tenham 
sido feitas quanto à estrutura, 
as diemnsões do Mercado 
Municipal sempre foram as 
mesmas. Talvez esta seja 
uma tentativa de esconder ou 
não querer ver as mudanças 
ocorridas com o passar dos 
anos. "Visão romântica mas 
concreta de uma gente que 
tem certeza de ter conquista- 
do o seu espaço", como inter- 
preta um jovem comerciante 
que, segundo os mais velhos, 
como tantos outros, não con- 
segue entender a magia em 
que se encerra o viver no 
Marcadão por algumas ho- 
ras. 
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CORDEIRO, Flávio N. Pachola, um bar no folclore literário; 

salgadinhos, o cartão de visitas. Correio Popular. 

Campinas, 20jan. 1985. 

Salgadinhos, o cartão de visitas 

Pachola, um bar no 

folclore literário 

Os bares, ao se considerar 
que o povo faz o Mercadão, 
desempenham um papel im- 
portante em todo aquele con- 
texto. 

O deixar-se relaxar 
antes de seguir o caminho, 
ou mesmo uma breve para- 
da nos estabelecimentos 
mais antigos, onde velhos 
amigos se encontram para 
lembrar o Mercado Munici- 
pal de outrora, são rituais 
que enriquecem o panorama 
daquele local público. Can- 
sadas após mais um dia de 
trabalho, ou nos intervalos 
entre uma e outra atividade, 
as pessoas se dirigem aos 
bares, desde que ali se sin- 
tam à vontade. Com o passar 
dos anos, muitos deles tive- 
ram vários donos. No entan- 
to, para quem quer lembrar, 
há o "Bar do Pachola" (Her- 
minio Garcia), que não abre 
mão do prazer de continuar 
"vivendo no Mercadão". 

Fazendo questão de man- 
ter o seu estabelecimento 
com as mesmas característi- 
cas de há 66 anos, Herminio 
Garcia, conhecido como Pa- 
chola, é um testemunho vivo 
das mudanças que foram 
efetivadas no Mercadão. Co- 
mo cartões de visita, Pacho- 
la e os seus irmãos exibem 
cervejas "matando de gela- 
das" e os bem feitos salgadi- 
nhos. Para os fregueses há 
sempre um tratamento in- 
formal, estando entre eles 
alguns que são considerados 
"colegas de infância", devi- 
do às várias décadas de 
freqüência "fiel" ao estabe- 
lecimento. Boxe 13 do Mer- 
cado Municipal, "Bar do Pa- 
chola", onde há muita 
história para contar e a de- 
terminação de continuar até 
o fim, desde que o fim seja 

interpretado como o exaurir 
das torças. Num repente de 
saudosismo, Herminio Gar- 
cia, que tem 76 anos e desde 
os 10 está no Mercado Muni- 
cipal, lembra da linha do 
trem, do campo de futebol, 
dos circos, do chafariz e, 
também, do matagal que 
ocupavam uma boa parte da 
área em que está e sempre 
esteve o Mercadão. 

"Se feijão fosse cozido 
com pinga, brasileiro só be- 
bia o caldo". Estes dizeres, 
que podem ser vistos numa 
das paredes do "Bar do Pa- 
chola", é um dos sinais do 
espirito brincalhão do pro- 
prietário. Ar matreiro, sáti- 
ra e um jeito simpático de 
recepcionar e atender a fre- 
guesia, são outras caracte- 
rísticas de Herminio Garcia, 
que se ourgulha de ainda es- 
tar ali no seu pequeno mas 
edificante bar, enquanto tan- 
tos outros já desistiram. Pa- 
ra quem se integra ao am- 
biente do "Bar do Pachola", 
a despedida é; "Até sem- 
pre". 

Mas em questão de bar, o 
Mercado Municipal não dei- 
xa a desejar. Há vários, to- 
dos eles com uma vasta 
clientela. Ao longo das ruas 
que circundam o Mercadão, 
eles são assiduamente 
freqüentados. Para quem 
não tem preferência por ne- 
nhum em especial, há sem- 
pre um cantinho para "re- 
frescar a cuca" e "esquen- 
tar a garganta", bebendo 
uma pinga ou uma cerveja. 
Segundo os entendidos do lo- 
cal, o que importa não é o 
teor alcoólico do liquido, 
mas sim o resultado obtido, 
que quase sempre é gratifi- 
cante e relaxante. 
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Camelôs, 

constante 

"prestação 

de serviço" 

O comércio é intenso em to- 
da a área denominada Merca- 
dão, sendo também marcante a 
"prestação de serviços", como 
é o caso do tradicional "lambe- 
lambe". Os camelôs, agora 
com a permissão da Prefeitu- 
ra, se espalham ao redor dos 
terminais de ônibus, oferecen- 
do ao público o imaginável e o 
inimaginável. No Mercadão, 
através deste comércio ambu- 
lante, consegue-se comprar es- 
peciarias, alimentos, jóias e bi- 
juterias, e há quem ofereça in- 
clusive ervas medicinais afro- 
disíacas. Não há dúvida, por- 
tanto, que o Mercadão também 
se caracteriza dentro do con- 
texto social de crise, ali perso- 
nificado pelo subemprego. Mas 
os "novos comerciantes" não 
se acanham e dizem que o im- 
portante é sobreviver. 

Logo na esquina da rua Er- 
nesto Kuhlmann com Benja- 
mim Constant, encontra-se Se- 
verino e Olímpia Lopes, que di- 
zem ajudar o povo a combater 
os males do corpo com as suas 
ervas medicinais. "Qual é o seu 
mal? Venha que a natureza 
ajuda. Pode escolher", fazem 
eles a publicidade dos produ- 
tos. Àqueles que querem "recu- 
perar as energias", eles ofere- 
cem o "afrodisíaco catuaba"; 
se o problema é tosse, é ofereci- 
do o "jatobá"; "anjico" é para 
a gripe; "jucá" ajuda a comba- 
ter o diabete. O casal jura que 
os efeitos dos produtos foram 
comprovados durante muitos 
anos de "experiência prática". 

Contudo, é difícil encontrar 
uma banca que exponha ape- 
nas um tipo de produto. Na do 
Severino, por exemplo, junto 
com as ervas ele oferece cane- 

la, cravo, erva doce e outras es- 
peciarias. Cintos, bibelôs, 
relógios, toalhas, vestuário em 
geral, produtos de beleza, ar- 
roz, feijão, rapadura, mel são 
alguns dos produtos que inte- 
gran a miscelânea em que se 
resume o comércio dos ca- 
melôs. A maioria deles deixa 
claro que não se dispõe a aban- 
donar o negócio para procurar 
enprego de "carteira assina- 
da". 

Lambe-lambe 

Dos muitos "lambe-lambes" 
que atuavam no Mercadão res- 
taram poucos. Quirino de Fa- 
ria, 84 anos, é um deles. Soltei- 
ro, residente na rua Saldanha 
Marinho, todos os dias, carre- 
gando debaixo do braço o seu 
velho aparelho fotográfico, ele 
chega ao Mercado Municipal, 
onde permanece das 7 às 16 ho- 
ras, quando a falta de luminosi- 
dade impede o trabalho. 

Embora reclame do "baru- 
lho ensurdecedor dos carros", 
problema não existente em 
1939, data em que começou, ele 
confessa que o desenvolvimen- 
to da cidade aumentou o seu lu- 
cro. "Assim que foram cons- 
truídos os terminais de ônibus, 
o fluxo de pessoas aumentou 
surpreendentemente", conta o 
velho Quirino. A crescente evo- 
lução da indústria, "que discri- 
miná a arte tradicional", é 
uma reclamação do Quirino. 
"Antigamente, eu tirava fotos 
3x4, 9x12 e 6x9. Hoje estou limi- 
tado nas 3x4, pois já não fabri- 
cam há muito tempo o material 
necessário para o bom desem- 
penho das minhas funções", de- 
sabafa Quirino. 

Contudo, em meio a todo es- 
se contexto, há também as 
mãos estendidas dos velhos, 
das crianças, dos inválidos e 
dos desfavorecidos. Mas o Mer- 
cadão — "A Casa do Povo" — 
não os ignora. Pelo menos é es- 
ta a impressão que têm as pes- 
soas que ali trabalham ou vi- 
vem o mercado com 
freqüência. Como dizem os ho- 
mens que vivem e contam a 
história do Mercadão, há de 
chegar o tempo em que as 
mãos estendidas não mais fa- 
rão parte do cenário. 


